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Resumo – A determinação dos períodos de interferência de papuã em feijão do tipo preto é 10 
imprescindível para adotar-se o manejo integrado de plantas daninhas infestante dessa cultura. 11 
Objetivou-se com esse trabalho determinar os períodos de interferência de papuã sobre a 12 
morfofisiologia e componentes de produtividade do feijão do tipo preto. O experimento foi 13 
conduzido a campo em delineamento experimental de blocos casualizados, com quatro 14 
repetições. A cultivar de feijão do tipo preto utilizada foi a IPR Uirapuru, sendo os 15 
tratamentos separados em dois modelos de interferência: no grupo de convivência a cultura do 16 
feijão conviveu com o papuã por períodos crescentes de 0, 7, 14, 21, 28, 35, 42 dias após a 17 
emergência (DAE) e por todo o ciclo; no grupo de controle a cultura foi mantida livre da 18 
infestação pelos mesmos períodos descritos anteriormente. Aos 42 DAE foram avaliadas as 19 
variáveis relacionadas a morfologia das plantas como altura, número de trifólios e massa seca 20 
por planta, além de variáveis relacionadas a fisiologia como atividade fotossintética, 21 
concentração interna de CO2, taxa de transpiração e condutância estomática. Diante dos 22 
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resultados é possivel concluir que o período crítico de prevenção a interferência (PCPI) 23 
compreende dos 24 a 50 DAE, o período anterior a interferncia (PAI) foi de 24 DAE e o 24 
período total de prevenção a interferência (PTPI) foi de 50 dias e que as variáveis 25 
morfofisiologicas das plantas foram afetadas negativamente na convivência com o papuã 26 
quando comparado com os tratamentos mantidos livres da infestaçao das plantas daninhas. 27 
 
Termos para indexação: Phaseolus vulgaris, Urochloa plantaginea, Manejo integrado de 28 
plantas daninhas; 29 
 
Abstract- The objective of this project was to determine the periods of interference of papua 30 
on the beans of the black type. The experiment was conducted in a randomized complete 31 
block experimental design with four replications. The bean cultivar of the black type used was 32 
IPR Uirapuru, being the treatments separated in two models of interference: in the coexistence 33 
group the culture of the bean lived with the papua by growing periods of 0, 7, 14, 21, 28, 35 34 
and 42 days after emergence and throughout the cycle; in the control group the culture was 35 
kept free of the infestation for the same periods described previously.  36 
At 42 DAE were evaluated the variables related to plant morphology and physiology. 37 
Considering the results, it is possible to conclude that the critical period of interference 38 
prevention (CPIP) comprises 24 to 50 DAE, the period before the interference (PBI) was 24 39 
DAE and the total period of interference prevention (TPIP) was 50 days and that the 40 
morphological and physiological variables of the plants were negatively affected in the 41 
coexistence with the papuã when compared to the treatments kept free of weeds throughout 42 
the crop cycle. 43 
 
Index terms: Phaseolus vulgaris, Urochloa plantaginea, competitive ability. 44 
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Introdução 
O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é considerado um dos principais alimentos presente 45 
na mesa da população brasileira, apresentando grande importância cultural e fonte de 46 
nutrientes como ferro, proteínas e carboidratos (CONAB 2018a). O Brasil é o 3° maior 47 
produtor do mundo de feijão, ficando atrás de Myanmar e Índia. Na safra 16/17 a cultura do 48 
feijão ocupou cerca de 3,2 milhões de hectares, atingindo produtividade média de 1.069 kg/ha 49 
(CONAB 2018b). 50 
Dentre os fatores responsáveis pelas baixas produtividades de grãos de feijão no Brasil 51 
destaca-se a interferência ocasionada pelas plantas daninhas. As plantas daninhas competem 52 
com a cultura pelos recursos do meio como; água, nutrientes e luz, liberam substâncias 53 
alelopáticas e ainda servem de hospedeiras de muitos insetos e doenças que podem afetar 54 
além da produtividade também a qualidade dos grãos colhidos (Barroso et al. 2010; Balbinot 55 
et al. 2016).  56 
A competição é o fator mais importante no que se refere a interferência, varia 57 
conforme a composição botânica do ambiente e ocorre tanto em comunidades naturais como 58 
em agroecossistemas, podendo ser influenciada pelo espaçamento, condições edafoclimáticas, 59 
tipo de manejo a ser adotado, abundância e distribuição de plantas daninhas, dentre outros  60 
(Xiao-Yan et al. 2015).  61 
Destaca-se que as plantas com metabolismo C4 são mais competitivas do que as 62 
plantas C3 (Taiz et al. 2017). Isso ocorre devido as plantas C4 apresentarem maior atividade 63 
em temperaturas mais elevadas não ocorrendo saturação pelo excesso de luminosidade, 64 
enquanto que as plantas C3 saturam a um nível inferior de luminosidade e quando em 65 
temperaturas elevadas param a atividade fotossintética e inicia a fotorespiração. Outra 66 
característica que confere as plantas C4 apresentarem maior competitividade esta relacionado 67 
a essas terem melhor eficiência no uso da água, com isso a planta transpira menos, 68 
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possibilitando maior acúmulo de biomassa por mol de água absorvido (Ferreira et al. 2011).   69 
O papuã (Urochloa plantaginea) é comumente encontrado nas regiões Sul, Sudeste e 70 
Centro-Oeste do Brasil (Vidal et al. 2010), sendo uma gramínea anual pertecentem a família 71 
Poaceae, com metabolismo C4, caracterizado pela agressividade quando compete com as 72 
culturas agricolas (Moreira et al. 2011), demonstrando alta eficiência na exploração dos 73 
recursos do meio (Galon et al. 2008). Em populações elevadas a competição exercida pelo 74 
papuã pode diminuir em até 50% a produtividade de soja (Fleck et al. 2002; Silva et al. 75 
2009b) e em até 100% de milho (Galon et al. 2008). 76 
Devido a sua elevada capacidade de perfilhamento, o papuã predomina sobre a cultura 77 
formando um dossel vigoroso, dificultando a passagem de luz para as folhas do terço médio e 78 
inferior da cultura soja (Fleck et al. 2002), com isso, as plantas tendem a estiolar na direção da 79 
luz (Taiz et al. 2017), exercendo influência sobre a altura de plantas (Lacerda et al. 2010).  80 
O estresse causado pelas plantas daninhas sobre as culturas podem gerar prejuízos 81 
irreversíveis, comprometendo o desenvolvimento das estruturas reprodutivas e 82 
consequentemente afetar os componentes de rendimento de grãos (Silva et al. 2008). Lamego 83 
et al, (2004) observaram diminuição no número de vagens quando a cultura da soja foi 84 
submetida a competição.  85 
O papuã afetou negativamente a estatura de plantas de milho, a altura de inserção da 86 
primeira espiga, comprimento de espigas, número de fileiras por espiga, número de grãos por 87 
fileira, total de grãos por espigas e a produtividade de grãos de milho, quando a cultura ficou 88 
infestada pela planta daninha (Galon et al. 2008). Na cultura do feijão-caupi, em competição 89 
com distintas espécies de plantas daninhas, Freitas et al. (2009) observaram uma redução na 90 
produtividade de grãos de 90%, além da redução no estande final da cultura e redução no 91 
número de vagens por planta. 92 
A interferência de plantas daninhas em culturas compreende três períodos específicos: 93 
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período anterior a interferência (PAI) que ocorre após a emergência da cultura e convive com 94 
uma população de plantas daninhas sem que ocorra prejuízos na produtividade, o período total 95 
de prevenção a interferência (PTPI), ocorre a partir da semeadura, na qual a cultura deve ser 96 
mantida livre de plantas daninhas, sem que o crescimento, o desenvolvimento e a 97 
produtividade de grãos sejam afetados e o período crítico de prevenção a interferência (PCPI) 98 
que corresponde a diferença entre o PAI e o PTPI que ocorre quando a competição é 99 
realmente elevada e que se torna necessário o manejo das plantas daninhas infestantes das 100 
culturas (Galon et al. 2008; Agostinetto et al. 2008). 101 
Objetivou-se com este trabalho determinar os períodos de interferência de papuã 102 
sobre a morfofisiologia e componentes de produtividade do feijão do tipo preto. 103 
 
Material e Métodos 
O experimento foi conduzido a campo no ano agrícola de 2017/18, na área 104 
experimental da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Câmpus Erechim/RS, em 105 
sistema de plantio direto, em solo classificado como Latossolo Vermelho Aluminoférrico 106 
típico (Embrapa, 2013).  107 
Para dessecação da vegetação presente na área experimental foi utilizado o herbicida 108 
glyphosate na dose de 1,080 L ha-1 de ingrediente ativo. O delineamento experimental 109 
adotado foi de blocos casualizados, com quatro repetições. As unidades experimentais foram 110 
compostas por parcelas de 3 m de largura (6 linhas espaçadas a 0,50 m) por 5 m de 111 
comprimento (15 m2). Nesse ensaio foi utilizado a cultivar de feijão do tipo preto IPR 112 
Uirapuru, semeando a mesma com semeadora/adubadora, na densidade média de 24 plantas 113 
m-2. A correção da fertilidade do solo e os demais manejos e tratos culturais foram realizados 114 
de acordo com as recomendações técnicas para a cultura do feijão (Rolas, 2004).  115 
Foram realizados levantamentos populacionais da área experimental, para determinar 116 
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as populações médias de papuã, espécie esta proveniente do banco de sementes do solo, 117 
obtendo-se assim uma população média de 180 plantas/m². As demais plantas daninhas que se 118 
estabelecerem na área foram eliminadas das parcelas através de monda. 119 
Os tratamentos foram separados em dois modelos de interferência: no primeiro, a 120 
cultura do feijão conviveu com o papuã por períodos crescentes de 0, 7, 14, 21, 28, 35 e 42 121 
dias após a emergência (DAE) e por todo o ciclo; sendo denominado de grupo de convivência 122 
e, no segundo, a cultura foi mantida livre da infestação pelos mesmos períodos descritos 123 
anteriormente, denominados de controle. 124 
Determinou-se a partir dos 42 DAE as variáveis relacionadas a fisiologia das plantas, 125 
tais como a atividade fotossintética (A - µmol m-2 s-1), concentração interna de CO2 (Ci - 126 
µmol mol-1), taxa de transpiração (E - mol H2O m
-2 s-1) e condutância estomática (Gs - mol m-127 
1 s-1) aferidas no terço médio das plantas. A eficiência da carboxilação (EC - mol CO2 m
-2 s-1) 128 
e a eficiencia do uso da água (UEA - mol CO2 mol H2O
-1) foram calculadas a partir da razão 129 
das variáveis A/Ci e A/E, respectivamente. Para a determinação das variáveis fisiológicas 130 
utilizou-se um analisador de gases no infravermelho (IRGA), marca ADC, modelo LCA PRO 131 
(Analytical Development Co. Ltd, Hoddesdon, UK), sendo que cada bloco foi avaliado em 132 
um dia, entre oito e dez horas da manhã, de forma que se as condições ambientais fossem 133 
homogêneas durante as análises.  134 
Avaliou-se ainda as variáveis morfológicas do feijão do tipo preto aos 42 DAE: altura 135 
de plantas, com uma régua graduada em centímetros, da base da planta até o meristema 136 
apical; número de trifólios por planta por contagens e massa seca por planta, sendo que as 137 
plantas foram coletadas rente ao solo e acondicionadas em sacos de papel, postas para 138 
secagem em estufa com circulação forçada de ar, a temperatura de 60±5ºC, até o material 139 
atingir massa constante para aferir-se a massa seca da parte aérea.   140 
Na pré-colheita do feijão determinou-se o número de vagens por planta pela contagem 141 
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das vagens em cinco plantas coletadas aleatoriamente dentro da unidade experimental, 142 
utilizando-se as mesmas plantas, realizou-se a determinação do número de grãos por vagem. 143 
Na colheita da cultura determinou-se a produtividade dos grãos de feijão, quando esse atingiu 144 
18% de umidade foi colhido manualmente, em uma área de 3 x 1 m. Foram contadas 8 145 
amostras de 100 grãos cada para a aferição da massa de mil grãos (g). Determinou-se a 146 
umidade dos grãos e os valores foram corrigidos para 13%, tanto para a produtividade de 147 
grãos quanto para o peso de 1000 grãos. Após correção da umidade para 13% o peso foi 148 
extrapolado para kg ha-1.  149 
Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, em sendo 150 
significativos determinou-se o período anterior à interferência (PAI), período crítico de 151 
prevenção a interferência (PCPI) e o período total de prevenção a interferência (PTPI) do 152 
papuã sobre a cultura do feijão do tipo preto. 153 
Para a determinação dos períodos de interferência foi utilizada a variável 154 
produtividade de grãos (kg ha-1) da cultura. Para as demais variáveis foi aplicado o teste de 155 
Tukey para avaliar os efeitos dos períodos de convivência e de controle do papuã sobre o 156 
feijão e o teste T para comparar a convivência e o controle dentro de cada período avaliado. 157 
Todos os testes foram efetuados a p≤0,05. 158 
Os dados de produtividade, padronizados para 13% de umidade base seca e expressos 159 
em kg ha-1, foram submetidos à análise de regressão pelo modelo de regressão não-linear. 160 
Este modelo obedece a seguinte equação logística: 161 

][1
a
Y
xo)/b)-(-(xe
  162 
onde: Y= produtividade de grãos, x= número de dias após a emergência da cultura do feijão; 163 
a= valor máximo da curva; e b= declividade da curva; e xo= valor de x no ponto médio da 164 
curva sigmoide. Com base nas equações de regressão, foram determinados os períodos de 165 
interferência de papuã sobre a cultura do feijão, subtraindo-se 5% da produtividade máxima 166 
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estimada nas equações de regressão em relação ao tratamento mantido na ausência de 167 
infestação, valor considerado como custo da adoção de controle químico.  168 
 
Resultados e Discussão 
A altura de plantas do feijão do tipo preto no período de convivência de 0 a 21 DAE 169 
não diferiram estatisticamente, o mesmo ocorreu para os intervalos de 28 e 42 DAE (Tabela 170 
1). No grupo de controle do papuã, não foram observadas diferenças entre os tratamentos, 171 
exceto para 0 e 35 DAE. Não houve diferença significativa ao se comparar os dois grupos de 172 
convivência e de controle entre si em cada período avaliado. A redução no crescimento em 173 
altura das plantas do feijão pode ser consequência do aumento da população de plantas 174 
daninhas, o que incrementa a competição tanto inter como intra-específica. Destaca-se que 175 
quanto mais tempo uma espécie de planta daninha conviver com a cultura maior será o dano 176 
no crescimento e no desenvolvimento das plantas envolvidas na comunidade (Galon et al. 177 
2008 & Silva et al. 2009a).  178 
Ao se analisar o número de trifólios por planta do feijão observou-se que houve 179 
interferência negativa do papuã com redução da variável, principalmente quando a cultura 180 
conviveu no início do desenvolvimento ou aos 42 DAE (Tabela 1). Já para o controle quanto 181 
mais tardiamente se fez a limpeza da área infestada com papuã maiores foram os efeitos 182 
negativos sobre o número de trifólios. Ao se comparar os períodos de convivência e de 183 
controle entre si observou-se que a convivência afetou negativamente o feijão quando as 184 
capinas foram efetuadas aos 21 DAE e para o controle aos 14 DAE. As plantas daninhas 185 
interferem de modo negativo no desenvolvimento da cultura do feijão (Manabe et al. 2015), 186 
sendo que o U. plantaginea apresenta elevada habilidade competitiva, causando prejuízos 187 
consideráveis sobre as culturas que infesta (Galon et al. 2008). 188 
A massa seca planta-1 não apresentou diferença significativa entre os tratamentos para 189 
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o período de convivência, já no controle ocorreu menor acúmulo da variável aos 35 DAE ao 190 
diferir dos períodos 0, 7 e 14 DAE (Tabela 1). Aos 0 e 14 DAE a convivência do feijão com o 191 
papuã afetou negativamente a massa seca das plantas da cultura ao se comparar esses períodos 192 
com o controle. Esses resultados podem estar ligados com o incremento da capacidade 193 
competitiva das plantas de papuã, pois conforme a comunidade infestante aumenta em 194 
acúmulo de massa seca ocorre redução da massa seca da cultura, conforme também 195 
constatado por Scholten et al. (2011).  196 
O número de grãos vagens-1 do feijão foi maior quando o controle do papuã foi 197 
efetuado até os 35 DAE, contrariamente ao observado no grupo de convivência em que o 198 
manejo efetuado aos 0, 7 e 14 DAE apresentaram menor número de grãos vagens-1 ao se 199 
comparar com as capinas realizadas mais tardiamente (Tabela 2). Ao se comparar os períodos 200 
entre si, observou-se que as capinas feitas aos 0 e 7 demonstram menor número de grãos por 201 
vagens ao se comparar com o grupo de controle (Tabela 2). Já o controle efetuado aos 42 202 
DAE demonstrou a menor produção do número de grãos vagens-1 em realção a convivência 203 
avaliada em mesma época.  204 
Os resultados referentes a massa de mil grãos demonstram que no período de controle 205 
não houve diferenças significativas entre os tratamentos avaliados (Tabela 2). A convivência 206 
do feijão com o papuã aos 7 DAE apresentou a menor massa de mil grãos ao se comparar com 207 
os demais tratamentos e também em relação ao período de controle, já que essa época diferiu 208 
estatisticamente com menor produção. Dados semelhantes foram observados por Barroso et 209 
al. (2010), ao constatarem que a massa de mil grãos do feijão foi reduzida quando em 210 
competição com caruru e picão preto. 211 
Os resultados demonstram não ocorrer diferenças para o número de vagens planta-1 212 
para o controle de papuã em todas as épocas que foram capinadas (Tabela 2). No grupo de 213 
tratamentos relacionados com a convivência observou-se redução no número de vagens 214 
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planta-1 quando a cultura conviveu com o papuã na fase inicial. Possivelmente isso esteja 215 
relacionado com um novo refluxo ou pega das plantas daninhas na área após serem efetuadas 216 
as capinas, dos 0 aos 14 DAE. Quando comparou-se o grupo convivência com o controle 217 
denotou-se mais nitidamente a influência da competição, principalmente quando o papuã 218 
conviveu aos 0 e 7 DAE com menor número de vagens planta-1, fato este que pode-se atrelar a 219 
menor emissão de inflorescências e também ao abortamento destas (Freitas et al. 2009). 220 
Em geral as capinas efetuadas aos 0 e 7 DAE, demonstraram menor número de grãos 221 
por vagens, número de vagens planta e massa de mil grãos para os períodos de convivencia do 222 
papuã com o feijão (Tabela 2). A convivência do feijão com o papuã nesses mesmos dois 223 
períodos (0 e 7 DAE) apresentou menor produção de número de grãos por vagens, número de 224 
vagens planta e massa de mil grãos quando comparou-se com o controle. Desse modo 225 
percebe-se que o manejo do papuã infestante do feijão precisa ser efetuado já no inicio do 226 
desenvolvimento da cultura, pois se não controlado irá exercer influência negativa nos 227 
compronentes de rendimento de grãos do feijão (número de grãos por vagens, número de 228 
vagens planta e massa de mil grãos), o que consequentemente refletirá na diminuição da 229 
produtividade de grãos. Esses dados corroboram com os encontrados por Stagnari et al. 230 
(2011) ao observaram a redução em alguns componentes de grãos do feijão, conforme o 231 
aumento da população de plantas daninhas infestantes da cultura. 232 
Ao se analisar a condutância estomática do feijão em convivência com o papuã, os 233 
tratamentos 0 e 14 DAE demonstraram diferenças significativas quando comparados entre si, 234 
no entanto igualaram-se aos demais tratamentos (Tabela 3). Para o controle, nesta mesma 235 
variável não ocorreu diferenciação entre os diferentes períodos testados. Aos 35 DAE nota-se 236 
diferença entre os perídos de convivência e de controle, sendo a condutância menor na 237 
convivência com o papuã do que no controle. A redução na condutância estomática está 238 
intimamente ligada a características do cultivar e a condições ambientais as quais estes são 239 
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submetidos (Costa et al. 2007). A redução na condutância estomática ocorreu com plantas de 240 
feijão preto em competição com picão preto (Manebe et al. 2014), assim como em plantas de 241 
feijão-caupi em situação de estresse hídrico (Nascimento et al. 2011). 242 
Os resultados demontram para as variáveis relacionadas a fisiologia das plantas de 243 
feijão, concentração interna de CO2, atividade fotossintetica (Tabela 3) e a taxa de 244 
transpiração (Tabela 4) que não ocorreu significativa entre os tratamentos, tanto para a 245 
convivência quanto para o controle ou mesmo na comparação de cada período na compração 246 
entre convivência e controle. Resultados semelhantes foram encontrados por Ferraz et al. 247 
(2012) ao avaliarem as trocas gasosas de diferentes ecotípos de feijoeiro comum no semiárido 248 
e por Matos et al. (2013) ao estudarem o efeito da competição de Mucuna aterrima, Urochloa 249 
plantaginea e U. decumbens na cultura do cafeeiro. Diferente do encontrado por Manebe et al. 250 
(2014) no qual a interferência de picão preto influenciou negativamente as características 251 
fisiológicas: consumo de CO2, a taxa de transpiração e principalmente a atividade 252 
fotossintética.  253 
Na Tabela 4, para a eficiência de carboxilação, notou-se que as capinas efetuadas aos 254 
14 e 35 DAE no grupo de convivência diferiram entre si, porém foram iguais aos demais 255 
tratamentos. Já para o grupo controle não ocorreu diferenças significativas entre os períodos 256 
avaliados. Aos 35 e 42 DAE observou-se que o controle do papuã, quando comparado com a 257 
convivência, afetou negativamente a eficiência de carboxilação do feijão. Manabe et al. 258 
(2014) encontraram resultados semelhantes ao do presente estudo quando o feijoeiro 259 
competiu com as plantas daninhas, ainda pode-se afirmar que a redução na eficiência de 260 
carboxilação esta diretamente atrelada a redução da concentração interna de CO2 e redução 261 
nas taxas de assimilação deste (Ferraz et al. 2012). 262 
A eficiência no uso da água, que consiste na quantidade de CO2 fixado para a 263 
produção de biomassa conforme a quantidade de água transpirada (Ferreira et al. 2011). 264 
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Quanto a esta, pode-se denotar que a convivência do feijão com o papuã dos 0 aos 42 DAE 265 
não alterou-a de modo significativo (Tabela 4). No grupo controle observou-se que a capina 266 
do papuã efetuada somente aos 0 DAE não foi suficiente para que o feijão expressasse melhor 267 
eficiência no uso da água ao se comparar com os demais tratamentos. Ao se comparar a 268 
convivência e o controle entre si, denotou-se que a eficiência do uso da água foi menor para o 269 
controle efetuado aos 0 e aos 42 DAE.  270 
Na Figura 1 estão representadas as curvas de produtividade do feijão tipo preto em 271 
função da convivência ou do controle do papuã infestante da cultura. Nota-se que a 272 
convivência com o papuã começou a afetar a cultura do feijão aos 24 dias após a emergência 273 
(DAE), observando assim a necessidade do controle do papuã ser efetuado até os 50 DAE. 274 
Para o período critico de controle de Amaranthus retroflexus com feijão verde foi observado o 275 
intervalo de 14 e 60 dias após a emergência (Mirshekari et al. 2010) e para uma comunidade 276 
de plantas daninhas infestantes da cultura do feijão comum observou-se um PCPI de 21 a 35 277 
ou 42 DAE, sendo que esse foi realizados em dois anos (Burnside et al. 1998). 278 
O intervalo entre 24 e 50 DAE corresponde ao período crítico de prevenção a 279 
interferência (PCPI) na Região do Alto Uruguai do Rio Grande do Sul. Enquanto o período 280 
anterior aos 24 DAE é caracterizado como período anterior a interferência (PAI), no qual, a 281 
planta daninha pode conviver com a cultura sem que haja redução da produtividade de grãos. 282 
O período total de prevenção a interferência (PTPI) foi de 50 dias, sendo que as plantas 283 
daninhas que emergiram após esse período não prejudicam a produtividade final da cultura ou 284 
já teriam ocasionado o máximo possível de dano. 285 
A redução média de produtividade de grãos do feijão foi de 10,7% por semana em que 286 
a cultura conviveu com papuã (Figura 1), muito semelhante ao encontrado quando o feijão 287 
competiu com a planta daninha Erodiun cicutarium com perdas de produtividade de 6,3% 288 
para cada semana de convivência (Blackshaw & Harker 1998). Acredita-se que essa variação 289 
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se deve as caracteristicas intrínsicas das cultivares, do ambiente, densidade da espécie 290 
competidora e seu nível de agressividade. 291 
Quando adotado o controle químico de plantas daninhas, os herbicidas aplicados em 292 
pós-emergência devem apresentar controle satisfatório de papuã no PTPI do feijão (Figura 1). 293 
Já para herbicidas aplicados em pré-emergência, estes devem possuir efeito residual de 50 294 
DAE, visto que as plantas que emergirem após essa fase não reduziram significativamente a 295 
produtividade de grãos do feijão.  Em trabalho realizado por Mirshekari et al (2010), tanto 296 
herbicidas pré plantio incorporado ou pré-emergentes devem possuir atividade residual no 297 
solo de controle de plantas daninhas até 8 semanas após a emergência na cultura do feijão 298 
verde.   299 
Parreira et al. (2014) observaram no estudo realizado para a determinação do período 300 
anterior a interferência de Raphanus raphanistrum, Digitaria sp. Cyperus rotundus, Xantium 301 
strumarium e Portulacacea oleraceae em cultivares de feijão com diferentes hábitos de 302 
crescimento que esse período foi em média de 20 DAE, independente do hábito de 303 
crescimento das cultivares da cultura. 304 
De acordo com estudos realizados por Borchartt et al. (2011) para a determinação dos 305 
períodos de interferência de D. horizontalis e Zea mays L. em feijoeiro comum, cosntataram 306 
que o período anterior a interferência se estende até 4 DAE, o período crítico de prevenção a 307 
interferência corresponde ao período de 4 a 18 DAE, sendo assim, o período total de 308 
prevenção a interferência é até 18 DAE. 309 
A definição do PCPI na cultura do feijão do tipo preto e em outras culturas é uma 310 
ferramenta de extrema importância para a adoção do manejo integrado das plantas daninhas, a 311 
fim de se evitarem perdas e uso desnecessário de herbicidas. Entretanto, a determinação 312 
precisa desse período é complexa, pois fatores como época de semeadura e população de 313 
plantas da cultura; dose e épocas de aplicação da adubação nitrogenada; espécies e populações 314 
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de plantas daninhas presentes na área; e características edafoclimáticas podem influenciar 315 
consideravelmente os resultados, ocasionando diferenças em locais e anos distintos. 316 
 
Conclusões 
1. Devido a competição pelos recursos exercida pelo papuã, nota-se que as variáveis 317 
morfológicas: altura de plantas, número de trifólios, número de vagens por planta, 318 
número de grãos por vagem, massa seca e massa de mil grãos são negativamente 319 
influenciadas, resultando em baixa produtividade da cultura. 320 
2. As variáveis relacionadas a fisiologia das plantas de feijão do tipo preto cultivar IPR 321 
Uirapuru são pouco influenciadas pelo efeito da competição do papuã com a cultura. 322 
3. O período que o feijão do tipo preto preto, cultivar IPR Uirapuru, e o papuã podem 323 
conviver sem que a interferência reflita na queda da produtividade dos grãos (PAI) 324 
compreende até os 24 DAE. O período em que a cultura deve permanecer livre da 325 
interferência para que a produtividade de grãos não seja afetada (PTPI) vai até 50 326 
DAE e o período crítico de controle (PCPI) do papuã compreende o intervalo que vai 327 
dos 24 aos 50 DAE do feijão cultivar IPR Uirapuru. 328 
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Tabelas e Figuras 
Tabela 1. Efeito dos períodos de convivência ou de controle de Urochloa plantaginea 424 
(papuã) sobre a estatura (cm), número de trifólios e massa seca das plantas de feijão do tipo 425 
preto cultivar IPR Uirapuru. UFFS, Erechim/RS, 2018. 426 
Período em 
DAE 
Estatura de plantas de feijão (cm) 
Número de trifólios do 
feijão 
Massa seca planta-1 (g) 
Convivência Controle Convivência Controle Convivência Controle 
0   44,65 abA1  45,77 aA 11,00 dA1  14,90 abA  5,18 aB1 6,99 aA 
7 44,30 abA    42,75 abA     12,00 dA  12,50 bcA 5,93 aA 6,68 aA 
14      47,35 aA    42,10 abA     14,12 bA  12,10 bcB 4,16 aB 6,41 aA 
21      44,55 abA    42,15 abA 13,70 bcB    15,80 aA 6,54 aA   5,73 abA 
28      42,20 bcA    41,35 abA     16,90 aA    14,60 aA 6,30 aA   5,09 abA 
35      39,10 cA  38,65 bA  12,32 cdA    10,65 cA 3,10 aA 3,71 bA 
42      42,45 bcA    43,00 abA  8,12 eA      9,80 cA 3,58 aA   4,59 abA 
Média 
Geral 
     43,51     42,25     12,96    12,92     4,97   5,60 
C.V(%)        4,67       6,40       5,15      9,38   37,44 19,28 
1 Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferenciam pelo teste 427 
de Tukey e T (p≤0,05), respectivamente.  428 
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Tabela 2. Efeito dos períodos de convivência ou de controle de Urochloa plantaginea 429 
(papuã) sobre o número de grãos vagem-1, massa de mil grãos (g) e número de vagens por 430 
planta de feijão do tipo preto, cultivar IPR Uirapuru. UFFS, Erechim/RS, 2018. 431 
Período 
em DAE 
Número de grãos vagem-1 Massa de mil grãos (g) Número de vagens planta-1 
Convivência Controle Convivência Controle Convivência Controle 
0    4,50 abB2 5,60 abA 180,01 abA 200,50 aA    3,75 bB 14,00 aA 
7     3,76 bB 5,52 abA 169,72 bB 211,53 aA    3,40 bB 15,95 aA 
14   4,71 abA     5,97 aA 197,25 abA 208,89 aA      7,60 abA 13,20 aA 
21 5,24 aA 5,57 abA 197,36 abA 197,30 aA  12,30 aA 13,00 aA 
28 5,37 aA 5,42 abA 192,98 abA 215,94 aA  11,05 aA 13,40 aA 
35 5,25 aA 5,32 abA  209,07 aA 205,60 aA    9,85 aA 11,65 aA 
42 5,63 aA     4,60 bB 201,41 abA 187,09 aA  10,70 aA 10,30 aA 
Média 
Geral 
    4,92     5,43  192,54   203,84         8,37       13,07 
C.V (%)   11,41     9,93      7,17       6,52       27,10       23,47 
2 Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferenciam pelo teste 432 
de Tukey e T (p≤0,05), respectivamente.  433 
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Tabela 3. Efeito dos períodos de convivência ou de controle de Urochloa plantaginea 434 
(papuã) sobre a condutância estomática (Gs- mol m-1 s-1), concentração interna de CO2 (Ci- 435 
µmol mol-1) e atividade fotossintética (A - µmol mol-1) de feijão do tipo preto, cultivar IPR 436 
Uirapuru. UFFS, Erechim/RS, 2018. 437 
Período em 
DAE 
Condutância estomática 
 (Gs) 
Concentração interna de CO2 
(Ci) 
Atividade Fotossintética  
(A) 
Convivência Controle Convivência Controle Convivência Controle 
0  1,31 aA1 0,65 aA 255,00 aA 295,66 aA 19,90 aA1 15,80 aA 
7  1,07 abA 0,62 aA 281,62 aA 295,66 aA 20,00 aA 15,24 aA 
14 0,71 bA 0,63 aA 285,87 aA 257,83 aA 19,27 aA 20,27 aA 
21   0,82 abA 1,02 aA 291,75 aA 277,83 aA 19,63 aA 17,76 aA 
28   0,94 abA 1,02 aA 278,50 aA 296,66 aA 20,62 aA 20,33 aA 
35   0,81 abB 0,93 aA 277,31 aA 305,83 aA 21,57 aA 20,46 aA 
42   1,06 abA 0,92 aA 277,33 aA 296,33 aA 23,37 aA 17,94 aA 
Média 
Geral 
      0,96     0,83   278,19    298,40       20,62       18,26 
CV(%)     23,79   22,21     14,38        9,80       27,45       25,95 
1 Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferenciam pelo teste 438 
de Tukey e T (p≤0,05), respectivamente.  439 
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Tabela 4. Efeito dos períodos de convivência ou de controle de Urochloa plantaginea 440 
(papuã) sobre a eficiência de carboxilação (EC- mol CO2 m
-2 s-1), uso eficiente da água 441 
(EUA- mol CO2 mol H2O
-1) e taxa de transpiração (E – mol H2O m -1 s -1) do feijão do tipo 442 
preto, cultivar IPR Uirapuru. UFFS, Erechim/RS, 2018. 443 
Período 
em DAE 
Eficiência de carboxilação (EC) Uso eficiente da água (EUA) Taxa de Transpiração (E) 
Convivência Controle Convivência Controle Convivência Controle 
0 0,07 abA1 0,06 aA 2,04 aA    1,16 bB 9,83 aA  9,94 aA 
7 0,07 abA 0,05 aA 2,16 aA      1,90 abA 9,73 aA  8,62 aA 
14 0,06 bA 0,07 aA 1,95 aA       2,02 aA 9,90 aA 10,02 aA 
21 0,07 abA 0,06 aA 2,19 aA     1,75 abA 9,45 aA 10,53 aA 
28 0,07 abA 0,06 aA 2,11 aA   2,05 aA 9,55 aA   9,89 aA 
35 0,12 aA 0,06 aB 3,27 aA   2,23 aA 8,95 aA   9,67 aA 
42 0,10 abA 0,06 aB 2,69 aA    1,93 abB        10,12 aA   9,30 aA 
Média 
Geral 
      0,08      0,06      2,34      1,86          9,65           9,71 
CV(%)     26,64     29,14    25,20    18,69        11,89         18,34 
1 Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferenciam pelo teste 444 
de Tukey e T (p≤0,05), respectivamente.  445 
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 446 
Figura 1. Produtividade de grãos de feijão (kg ha-1) cultivar IPR Uirapuru, em função da infestação por 447 
diferentes períodos de convivência () e de controle () de Urochloa plantaginea (papuã). PAI: período 448 
anterior a interferência; PTPI: período total de prevenção a interferência e PCPI: período crítico de prevenção a 449 
interferência. UFFS, Erechim/RS, 2018. 450 
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